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Rejeitar a contraproposta e preparar a
greve com parada e controle da produção

Nesta quinta-feira, 03, os tra-
balhadores do Sistema Petro-
brás intensificam a luta por uma
nova contraproposta que aten-
da às principais reivindicações
da categoria. O objetivo é pres-
sionar a direção da Petrobrás e
do governo a avançar no pro-
cesso de negociação com a FUP

Intensificar paralisações surpresa e “Operação Gabrielli”
e mostra a força e disposição de
luta dos trabalhadores, que já es-
tão se preparando para uma gre-
ve por tempo indeterminado, com
parada e controle de produção.

Repetindo a estratégia do últi-
mo dia 27, os petroleiros realizam
novas paralisações surpresa em
unidades de Minas Gerais, Paraná,

Rio Grande do Norte, Norte Flumi-
nense, Bahia e São Paulo. Além
disso, os sindicatos estarão inten-
sificando a “Operação Gabrielli”,
cumprindo rigorosamente todos os
procedimentos de segurança pre-
vistos nas normas de SMS da Pe-
trobrás, mas que são rotineiramen-
te descumpridos pelas gerências.

Reunido nesta quarta-feira,
02, no Rio de Janeiro, o Conse-
lho Deliberativo da FUP reafirmou
o indicat ivo de greve por tempo
indeterminado a part ir  do dia 16
de novembro e o prazo até o dia
10 para conclusão do processo
de negociação com a Petrobrás
e suas subsid iár ias.  Formado
pela d i reção da FUP e represen-
tantes de seus s indicatos f i l ia-
dos,  o Conselho Del iberat ivo
também indicou a re je ição da
contraproposta apresentada
pela empresa no dia 31,  bem
como a aprovação da greve por
tempo indeterminado, com para-
da e contro le da produção.

A FUP or ienta os s indicatos a
in ic iarem as assembléias imedi-
atamente,  preparando a catego-
r ia para a greve.  No próximo dia
11,  haverá uma nova reunião do
Conselho Del iberat ivo para ava-
l iar  o processo de negociação
com a Petrobrás e o quadro de
mobi l ização,  que cont inua aber-
to,  com a FUP buscando uma
nova contraproposta,  e def in i r  a
data da greve,  se a empresa

não atender os pr inc ipais e ixos
da campanha re iv indicatór ia.

No dia 28, a FUP real izou mais
uma rodada de negociação com
a empresa,  levando à mesa re i -
v indicações que haviam sido
descartadas pela Gerência de
RH nas reuniões anter iores.  Du-
rante mais de sete horas de ne-
gociação,  a FUP também buscou
avanços em pontos fundamen-
ta is para a categor ia,  como uma

nova pol í t ica de SMS que defen-
da a v ida,  melhor ia dos benef íc i -
os (AMS, Petros,  benef íc ios edu-
cacionais,  entre outros) ,  igualda-
de de di re i tos,  aumento de efet i -
vos,  f im das prát icas ant iss indi-
cais,  entre outras re iv indicações,
como reabertura do PCAC, exten-
são para todos os trabalhadores
dos dois níveis concedidos aos
prof issionais Júnior, ATS, dobra-
dinhas e questões da anist ia.



 Edição 1013  – Boletim da FEDERAÇÃO ÚNICA DOS PETROLEIROS Filiada à CUT www.fup.org.br
Av.Rio Branco, 133/21º andar, Centro, Rio de Janeiro - (21) 3852-5002 imprensa@fup.org.br Edição: Alessandra Murteira - MTb 16763

Projeto gráfico e diagramação: Claudio Camillo MTB 20478 Diretoria responsável por esta edição: Anselmo, Caetano, Chicão, Daniel,
Dary, Divanilton, Enéias, Leopoldino, Marlúzio, Moraes, Paulo César, Silva, Simão, Ubiraney, Zé Maria

Após quase 60 dias da realização
do Fórum Nacional de Práticas de
SMS, onde a FUP e seus sindicatos
apresentaram suas propostas à
presidência e à diretoria da Petro-
brás, a empresa continua despre-
zando as reivindicações de saúde e
segurança, demonstrando que de
fato não se preocupa com vida, nem
com a família de seus trabalhadores.
O Fórum foi realizado no dia 06 de
setembro, um ano após compromis-
so assumido pela Petrobrás na cam-
panha salarial de 2010. Uma das pro-
posições do Fórum foi a realização
de um diagnóstico conjunto das prá-
ticas e da política de SMS, com re-
presentantes da empresa e da FUP.

Até hoje, no entanto, a Petrobrás
continua enrolando a categoria. Nas
rodadas de negociação com a Fe-
deração, a empresa informou que
montou um grupo de trabalho para
realizar um diagnóstico interno e só
então apresentará o resultado para
a FUP. Ou seja, descumpriu o que
foi acordado com o presidente a di-
reção da Petrobrás. Desde a reali-
zação do Fórum, mais dois trabalha-
dores morreram em acidentes e inú-
meras ocorrências graves já foram
denunciadas pela FUP e seus sindi-
catos. As evasivas respostas da em-
presa para as reivindicações de SMS
confirmam o que o movimento sindi-
cal vem denunciado há anos: segu-
rança não é prioridade da Petrobrás.

Para atenderem a qualquer custo
as metas de produção, os gerentes

Como na P-35, trabalhadores foram obrigados a utilizar
conjuntos autônomos

Em estado de greve, os trabalha-
dores do Sistema Petrobrás realiza-
ram no último dia 27 paralisações sur-
presa nos terminais de Cabiúnas
(Macaé), São Caetano do Sul (SP) e
Coari (Amazonas) e na sonda 116,
no campo de produção terrestre de
Buracica, na Bahia. Também no dia
27, teve início a “Operação Grabrie-

continuam expondo diariamente os
trabalhadores a diversas situações
de risco. Através da “Operação Ga-
brielli”, a categoria está desafiando
os gestores, provando para o presi-
dente da empresa que os acidentes
que já mataram 309 trabalhadores
nos últimos 16 anos não foram por
“indisciplina operacional”, como ele
alegou no Fórum de SMS. As mor-

tes, mutilações e subnotificações de
acidentes na Petrobrás são resulta-
do da falta de vontade política da
empresa de se contrapor à cultura
autoritária das gerências, que violam
leis, atropelam acordos, descumprem
normas internas e desprezam os
alertas dos trabalhadores sobre a in-
segurança e os riscos a que são sub-
metidos no dia a dia.

Fórum de SMS: 60 dias sem respeito à vida

Mobilizações do dia 27 fortaleceram categoria para a greve
lli”, que vem desmascarando o des-
respeito dos gestores da empresa às
normas de SMS.

Seguindo as estratégias discutidas
nos seminários locais e nacional de
preparação de greve com parada e
controle de produção, os dirigentes
da FUP e sindicatos filiados concen-
traram esforços nas paralisações

surpresa do último dia 27. No Termi-
nal de Cabiúnas, em Macaé, uma
caravana do Sindipetro Caxias par-
ticipou da mobilização, junto com di-
rigentes da FUP. No Terminal de São
Caetano do Sul, a paralisação sur-
presa também contou com o apoio
de dirigentes dos Sindipetros Minas
Gerais e Paraná/Santa Catarina.

Reduc mantém produção em caldeira
com vazamento de CO

Durante cinco dias, a gerência da Re-
duc, segundo denúncias do Sindipetro Du-
que de Caxias, manteve a produção da Cal-
deira de CO, com trabalhadores utilizando
na área conjuntos autônomos de respira-
ção, devido a um vazamento contínuo de
monóxido de carbono na tubulação que ali-
menta a fornalha. O vazamento teve início
no último dia 27 e, apesar dos riscos que o
CO provoca, a Reduc manteve a caldeira
produzindo a pleno vapor. No dia 31, após
fiscalização e notificação do INEA (Insti-
tuto Estadual do Ambiente do Rio de Ja-
neiro), a refinaria realizou uma manobra
operacional, convertendo o CO em CO2
(gás carbônico), já que não existe legisla-
ção ambiental para controle deste gás na
atmosfera.

Repetindo P-35
Na Bacia de Campos, 22 trabalhado-

res da P-35 foram intoxicados por um
vazamento de CO no dia 26 de setem-

Enquanto isso...

bro e, assim como fez a Reduc, a ge-
rência da plataforma não parou em qual-
quer momento a produção. Dos 194 pe-
troleiros a bordo, 80% foram contami-
nados, sendo que 22 desembarcaram,
dos quais três f icaram hospital izados.
A Petrobrás só emit iu CATs, após co-
brança da FUP que denunciou o fato na
mesa de negociação.

 Ao invés da empresa ordenar a para-
da imediata da plataforma, orientou os
trabalhadores a usarem conjunto autô-
nomo para manter a produção. A plata-
forma só foi parada após denúncia do
Sindipetro-NF. No dia 21 de outubro, fis-
cais do Ministério Público do Trabalho
interditaram a unidade, após constatarem
riscos no sistema de gás inerte, por con-
ta do vazamento de monóxido de carbo-
no, e no tanque SLOP de água produzi-
da, devido também a um vazamento de
outro tipo de produto (H2S). A P-35 con-
tinua parcialmente interditada.


